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o prefeito Everaldo dos
" Santos, lanço do quefoi feito até aqui pela'

como jaz fez ano' passado, está �011- administração municipal e os planos
vidando a imprensa local e regional .para 2014, a começar pela espetacu- ,

,
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para- O café de idéias que promove- lar temporada e carnaval. À frente,'
rá na próxima segunda-feira (3), a do interessante evento, o secretário

partir das 8h45 no Laguna Tourist Celso Fernandes, de Cornunicação :

Hotel. Em pauta, um completo ba- Social.

oceoáriQ perfeito para
celebrar: eOllqWstas

Reservas: (48) 3641-Otn

�ORNALDE GUNA
� � �-.-_�__www.jornaldelaguóa.com.br _
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CARil..... DA "••,.

SECRETÁRIO! FEZ EXPUlNAÇÃO
PARA ..

' OS MORADORES: ,o:. ,:,

I'
Na segundá-feira (27), em companhia da
adjunta Leicia. ��arte e. as.s�ss,or Rüdn.'g?,Bento, o. .secretáno de ,Tunsmü e Lazer,

t
João Carlos Moraes 'participou ele reu-
nião no Laguna Praia Clube, .convocada
pela Associação de Moradores do Mar

Grosso, informando quê éste ano. Laguna
estádando 'um novo passo rumo. à pro­

: físsionalização 'do. carnaval, deixando. de
, iIívestlT.'tec_ur&�s' públicos municipais' e'

. firt.nandü parcerias através da credencia­
da Creative Way, .de São. Paulo. que 'cap-

_. têm' 'investidóres como a Ambev (Skol); :
adiantando que ás novidades pará a foiia
à beira mar serão: os shows nacionais,
camarote fechado. com presença de ce­

lebridades e praça de.alimentação, entre
outras mudanças.

. -

PágínaB

NOTAOFICIAL
o coordenador regional do PMDB e prefeito de Braço do Norte, que se encontra em,

férias, Ademir da Silva Matos, informa que o PMDB regional apoia a atual coligação.do
,

'governo do Estado e sua continuidade, entre PSD e PMDB, desde que .seja mantido,o
.

"
.:

'

..

' hom�'âo vice-governador, Eduardo.:Pinho'��,reiril: I -.,
,

';:,' ,

'

Ademir da SilvaMatos'
'

CoordenadorRegional do PMDB
7
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Cartão Postal
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CRÉATIVE TECHNOLOGIE
_

1-Praçe)à vista: não Inclui pintura metálica. seguro e opcionais. Citroên C4 tounga 13/14 COC realizado pelo BancoAlfa com entrada de 60% + 12 parcelas'com taxa 0% a.m + IOF. TC de R$ 887;00-. Confira a CET aa operação
em uma de- nossas lojas. Crédito sujeito a aprovação realizado

-

pelo banco -Alfa. Financiamento simulado para Pessoa Frsica. Oferta válida até 31/Ó112014 ou enquanto durarem os estoques. Imagens Ilustrativas.
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ente 'de nessa terra
-

De forte atuação nas emissoras de rádio

de Laguna (Difusora e Garibaldi), Tubarão
(Tubá) e Vacaria (Esmeralda), nos anos 60,
o hoje advogado, formado na década de 70

pela U�iversidade Federal de Santa Catari- .

na, Evilásio Silveira.nascido aqui a 20. de

setembro de 1940, já foi vereador, filiado
ao então MDB, sendo o segundo'rnais v.o­
tado e até' ganhando destaque quando no

governo de Ivo Silveira, ao serem criadas
estações balneárias e. estâncias hidromine- .

rais, incluindo Laguna, desencadeou im­

portante movimento, logrando êxito pará
que a cidade ficasse de fora da abrangência
constitucional, o que acabou acontecendo,
permitindo que o povo lagunense continu- , .

asse elegendo o prefeito de sua preferência.

DR..EVILASIO
SILVEIRA

Lazinho, como é conhecido, f(O)i presidente.
da

�
subseção localda OAB-Ordem dos Ad-

.

ta Catarina e em competições de nível

vogados do Brasil e conselheiro estadual
. nacional, teve participação efetiva nos

da entidade. Incentivador de entidades re- bons tempos do Laguna Esporte Clube.

creativas (atuando principalmente junto' ao
Laguna Praia Clube) e esportivas da cida­

de, inclusive integrando como, jogador a

seleção de bocha que ganhou destaque em

algumas edições dos Jogos Abertos de San-

Casado em primeiras núpcias com Dirce

de Souza, já falecida, e com quem teve os

filhos Sandro, Edden e Carla, hoje é ca­

sado com Paula Jennifer Fonseca e reside

no centro da cidade.

O QUE LEVAAS
ESCOLAS A TEREM

ALTO DESEMPENHO?Maurício Fernandes Pereira*

Durante o mês de janeiro ocupei este. propósito de educar);
importante e privilegiado espaço para 3) Cultura organizacional voltada para

compartilhar as minhas idéias sobre os resultados, com forte preocupação
Educação. Hoje, no artigo de despedi- com a aprendizagem de todos os alunos;
da, uina vez que encerro a série; vou 4) Supervisores que atuam como lide­
expor as principais conclusões de uma ranças facilitadoras do fazer pedagógi­
pesquisa que. fizemos com Diego Cale- co,. apoiando com competência os pro­
gari e que resultou em um livroEditado

.
fessoresnassuas necessidades diárias;

pela Atlas cujo título não deixa dúvidas:. 5} Institucionalização da, aprendizagem
"Planejamento' e Estratégia das Escolas: organizacional, cristalizada em práticas,
o que leva as Escolas a terem alto de- valores e formas de atuar capazes .de le":..

sempenho". A pesquisa foi realizada em var ao alto desempenho.

�
cinco das dez escolas melhor avaliadas É evidente' que cada escola vive 'um

'i'f no Ideb, no estado de Santa Catarina contexto social e organizacional pró­
das séries iniciais (10 ao 50 ano). 'Elas

r-

prio, contexto esse que deve ser levado
foram escolhidas, pois seus resultados. em consideração quando da busca de
no Ideb implicam, em maior ou menor meios para promover melhoria no seu

grau, a adoção. de práticas de gestão e desempenho frente a avaliação do Ideb
ensino capazes de levar à melhoria na ou qualquer outra referência de perfor­
aprendizagem e rendimento acadêmico mance que for adotada. Algumas cárac­

dos alunos. Como muitas dessas apre- terísticas comuns das escolas estudadas
sentaram desempenhos muito próximos, devem ser levadas em consideração na

um segundo critério de escolha foi a eventual aplicação dos métodos ou re­

melhoria observada ao longo dos anos, sultados obtidos para outros contextos,
O Livro buscou identificar, a partir dos ,

.

que nós estamos chamando, de Práticas
casos estudados, quais fatores são ge- Secundárias de Gestão das Escolas de

radores de alto desempenho na avalia- Alto Desempenho - PSGEAD:

ção do Ideb, chegando a uma lista de 1) Contexto socioeconômico favorável,
características bastante homogênea, de tanto no que se refere às condições ma­

presença pronunciada em todas ou qua- teriais dos alunos, quanto ao ambiente
se todas as escolas estudadas, que nós cultural e. familiar ao qual estão expos­
estamos chamando de Práticas Básicas tos;
de Gestão das Escolas' de Alto Desem- 2) Escolas com 'condições materiais e es­

penho - PBGEAD: truturais adequadas ao ensino, incluindo
I) Sistema de gestão pedagógica estru- biblioteca, auditório, equipamento au­

turado com foco nos resultados do tra- diovisual, salas de informática e afins;
,e. balho pedagógico; 3) Forte .alinhamento das escolas, seu�

2) Professores comprometidos genuina- gestores e seus professores com as di­
mente com sua missão profissional (o retrizes emanadas do órgão gestor - Se-

7

e,onardo 10ft=
-

Leonardo Boffescreveu
-

Cuidar da Terra­

proteger a vida: como
..

escapar dofim do

mundo.Record, Rio 2010 .

.

Os rolezinhos nos acusam: somos uma sociedade

injusta e segregacionista
o fenômeno dos centenas 'de rolezinhos que.

ocuparam shoppings centers no-Rio e em São

Paulo suscitou as mais disparatadas interpreta­
ções. Algumas, dos acólitos da sociedade n_eo­
liberal do consumo que identificam cidadania:'
com capacidade de consumir, geralmente nos

jornalões da mídia, comercial, nem merecem

. consideração, São de uma indigência analítica

de fazer vergonha. Mas houve outras. análises

que for� ao cerne da questão como a do jor­
nalista Mauro Santayana do J!3 on-line e as

de três especialistas que avaliaram a irrupção
dos rolês na visibilidade pública e o elemen­

to explosivo que contem.

Refiro-me à Valquíria Pa­
.

dilha, professora de socio­

logia na USP de Ribeirão

Pretor'Shopping Center: a

catedral das mercadorias"

(Boitempo 2006), ao soci­

ólogo da Universidade Fe­

deral de, Juiz dé. Fora, Jes-'
sé Souza.t'Ralé brasileira:

quem é e como vive (UFMG
20(9).e de Rosa Pinheiro

Machado, cientista social

com 'um artigo"Etnografia ..

do Rolezinho"no Zero Hora

de 18/1/2014. Os três.deram
entrevistas esclarecedoras,

Eu por minha parte inter­

preto da seguinte forma tal

irrupção: Em primeiro lugar, são jovens pobres,
"das grandes periferias, sem espaços' de lazer
e de cultura, penalízados por serviços públicos
ausentes ou muito .ruins como saúde, escola,
infra-estrutura sanitária, transporte,. lazer e

segurança, Veem televisão cujas propagandas
os seduzem para um consumo que nunca vão

poder realizar, E sabem manejar computadores
e· entrar nas redes sociais para articular encon­

tros. Seria ridículo exigir deles que teorica­

mente tematizem sua insatisfação. Mas sentem

na pele o quanto nossa sociedade é malvada

porque excluí; despreza e mantém os filhos e

filhas da pobreza na invisibilidade forçada.
O que se esconde por trás de sua irrupção? O

fato de não serem incluidos no contrato social.

Não adianta termos uma "constituição cidadã"

que neste aspecto é apenas retórica, pois im­

plementou muito pouco do que prometeu em

vista da inclusão social. Eles estão fora, não
contam, nem sequer servem de carvão para
o consumo de nossa fábrica social (Darcy Ri­
beiro). Estar incluído no contrato social signi­
fica ver garantidos os serviços básicos: saúde,
educação, moradia, transporte, cultura, lazer e

, segurança, Quase nada disso funciona nas pe­
riferias, O que eles estão dizendo com suas p_e­
netrações nos bunkers do consumo? "Oia nóis

na fita"; "nois não tamo parado";"nóis tamo

aqui para zoar"(incomodar). Eles estão com

seu 'comportamento rompendoas barreiras do

aparheid social. É uma denúncia de um país
altamente injusto (eticamente), dos mais de­

siguais do mundo (socialmente), -organizado
sobre um grave pecado. social p,ois contradiz

cretaria Municipal de Educação;
4) Continuidade nas políticas públicas
para a educação, com p'rogressos incre­
mentais acumulados ao longo do tempo.
Portanto, e' por final, nosso sonho é que
os Gestores Escolares possam lei e es­

tudar as Práticas Básicas e as Secundá­
rias e possam aplicar em suas Escolas,

o projeto de Deus (teologicamente). Nossa
sociedade

é

conservadora e nossas elites al­

tamente insensíveis à paixão de seus seme­

ihantes e por isso-cínicas. Continuamos uma'

Belíndia: uma Bélgica rica dentro de uma ln­

dia pobre, Tudo isso os�eiiníws denunciam, .

por atos e menos por palavras, Em segundo
. lugar, eles denun6iam a nossa m�jor chaga: .

a desigualdade social cujo verdadeiro nome é
.

injustiça histórica e social. Releva, no entan­

to, constatar que com as políticas sociais -do

governo do PT a desigualdade diminiui, pois
segundo o IPEA os 10% mais pobres tiveram

entre 2001-2Qlllim cresci­

mento. de renda acumulado

de 91,2% enquanto a parte
mais rica cres;(eu 16;6%.
Mas esta diferença não

atingiu a raíz dó' problema
pois o que supera a desi­

gualdade é uma infraestru­

tura social de saúde, escola,
transporte, cultura e lazer

que .funcione e acessível

a todos. Não é suficiente

transferir �a; tem que
criar oportunidádes e ofe­

recer serviços, coisa que
não foi o foco principal no
.Ministério de Desenvolvi­

mento Social. O "Atlas da

Exclusão Social" de Már-

cio Posc�mann (Cortez 2004) nos mostra que
há �erca de 60.milhões de famílias, das quais
cinco mil famílias extensas detém 45% da ri­

queza nacional, Democracia sem igualdade,
que é seu pressupsto, é farsa e retórica. Os

rolezinhos denunciam. essa contradição. Eles
entram no "paraíso das mercadorias:' vistas
virtualmente na TV para ve-las realmente .e

senti-las nas mãos. Eis o sacrilégioinsuportá­
vel pelos donos do shoppings. Eles não sabem

dialogar, chamam logo a polícia para bater é
fecham as portas a esses bárbaros. Sim, bem
o viu T.Todorov em seu .livro "Os novos bár­

baros": os marginalizados do mundo. inteiro'

estão saindo da margem e indo rumo ao centro

para suscitar a má consciência dos "consumi­

.dores felizes" e lhes dizer: esta ordem é ordem

na .desordem, Ela os faz frustrados e.infelizes,
tomados de medo, medo. dos próprios seme­

lhantes que somos nós, Por fim, os rolezinhos
'. não querem apenas consumir. Não são animai­

zinhos famintos. Eles tem fome sim, mas fome
de reconhecimento, de acolhida na sociedade,
de lazer, de cultura e de mostrar o que sabem:

cantar, dançar, criar poemas criticos, celebrar
a convivência humana, E querem trabalhar
para ganhar sua vida, Tudo isso lhes é negado,
porque, por serem pobres, negros, mestiços
sem olhos azuis e cabelos loiros, são despere­
zados 'e mantidos longe, namargem. Esse tipo
de sociedade pode ser chamada ainda de hu­

mana e civilizada? Ou é.urna forma travestida

de barbárie? Esta última lhe convem mais. Os

rolezinhos mexeram numa pedra que começou
a rolar. Só parará se houver mudanças,

temos certeza que a vida Escolar-vai
melhorar.

Maurício Fernandes Pereira
Presidente do Conselho Estadual de

Educação de Santa Catarina e do Fó­
rum Nacional dos Conselhos Estadu­
ais de Educação.
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atas históricas
Dia 23

- Viviane Kobashiga-

Dia 24
- Maria Goret Andrade,
55 anos., Residia no Mar

Grosso.

Dia 25
- Maria das Dores Pache­

co de Oliveira, 87 anos.

Residia no Centro.

Dia 28
- Pedro Patrício, 78 anos.

Residia no Magalhães.

_revisão do tempo
Hoje (31) a domingo (2): A massa de ar quente mantém predomínio de sol e calor in­
tenso. No período da tarde a nebulosidade aumenta, com previsão de pancadas isoladas
de chuva e trovoadas, típicas de verão. Temperatura alta com sensação de ar abafado,
próxima de 38°C/40°C. Vento de nordeste e noroeste, fraco a moderado com rajadas.

Fonte: C/imerh . Epagri

Fases d,a lua Tabuas das marés

•. Nova- de amanhã (1') até 8

( . Crescente- de 9 até 16

O' Cheia- de 17 até 24

) • Minguante· de 25 alé 4/3 I
AMANHÃ
PREAMAR •

03:13=0.6 - 'I
DOMINGO

BAlXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR

21:56=0.0 03:08=0.5 - 22:36=0.1

HOJE
PREAMAR BAIXAMAR

03:26=0.7 - 21:13=0.1

Fonte: C/imerh -'Epagri

_harge ===Carnaval das Latinhas

E eu vou'
anotando ...

, , .'

_aroqula

Sobre o aeroporto de Jaguaruna: a mais nova,

que partiu do secretário estadual de Infra­

estrutura, Valdir Cobalchiní, é que a sua

ativação pode ocorrer em fevereiro, Só não

falou de que ano ...

***

o governador Raimundo Colombo na terça­
feira (28) esteve em Tubarão, onde fez a entrega
para as polícias Civil eMilitar daAmureI, de 70
veículos (32 modelo Fiat Pálio Weekend com

cela, 22 Renault Logan caracterizados para a

PM, quatro Renault Duster para o PPT da PM,
dois Renault Logan descaracterizados para a

PC, quatro Ford Fiesta descaracterizados para
a PC e um ChevroletlGM S 10 para rabecão

para o Instituto Geral de Perícias) , dos quais,
11 para Laguna. Na área da 19" secretaria de

Desenvolvimento Regional, também foram

contempladas Imbituba com seis, Paulo Lopes
e Pescaria Brava com um cada.

***

Mais um, Vindo à
cidade no sábado

(25), o deputado
José Nei Ascari

(PSD), quando
participou de um

churrasco amigo
na Escola de
Samba Xavante, no
Magalhães.

***

Já "que a

admi n is'tT,aç ão
local do Terminal

Pesqueiro insiste
em não atender
as inúmeras

solicitações de

informações sobre
a interdição na sua

fábrica de gelo,
voltamos a procurar
a assessoria de

Comunicação e

Responsabilidade
Social da Codesp. -

Companhia Docas
do Estado de São Paulo, e� Santos (SP) e

responsável.pelo terminal lagunense que por
e-mail do jornalista Paulo Silveira, afirmou

que a "Codesp não vai se. proNunciar sobre o

assunto neste momento, porque a questão está

sendo discutida judicialmente".
***

"Só o bem dá sentido à vida". '(Norberto
U1ysséa Ungaretti)

***

O Fórum de Laguna, conta hoje com nada
menos que 20.149 processos em tramitação,
conforme fomos informados esta semana, após
amplo levantamento, incluindo as três varas,

juizado especial e execução fiscal. Na laVara,
tramitam 6.750 processos, na 2a 5.642, Juizado
Especial 1.448, Execução fiscal 4.197 e na

Vara Criminal 2.152, totalizando 20.149 ações.
***

Turismo I - Além �e brasileiros, a temporada
de verão em Laguna tem registrado a presença
de turistas _ argentinos (em maio número),
uruguaios e chilenos.

***

Turismo rr - A cidade e os visitantes também,
estão ganhando as novas instalações do Mix

Chopperia (a ser inauguradas provavelmente
após' o carnaval), e do Restaurante Ponto 10,
agora mais confortáveis, o que prova que o

setor está em crescimento. Sem contar dos

novos, investimentos feitos nos restaurantes

Geraldo, Caiçara e do Atlântico Sul Hojel.
***

Está aberto o processo licitatório pregão
presencial da Udesc, para aquisição de

mobiliário para equipar o novo prédio
Ceres/Udesc - Campus VI em Laguna. Entrega
de envelopes deve acontecer até o próximo
dia 11, na capital. Local para obtenção do
edital: coordenadoria de Licitação e Compras
Reitoria/Udesc e através do site HTTP://WWW.
portaldecompras.sc.gov.br.

***

Ao contrário de outras cidades, Laguna não tem,
enfrentado o problema de falta d'água. Mesmo
com o grande movimento no fim de ano não se

escutou qualquerreclamação à respeito. Foi o

que disse ao colunista, o gerente local da Casan
engenheiro Renato Lopes Vieira.

***

O presidente Rodrigo Moraes, do diretório local
do PR e os demais presidentes de diretórios
municipais da sigla, estão sendo convocados
para o encontro estadual, dia 22, em Lages. Em
pauta os rumos do partido e as estratégias para
o pleito de outubro.

***

o prefeito
Everaldo doi'!
Santos deve
p a r ti c i p a r

amanhã(I°), em

Palhoça, da festa
de aniversário
do ex-prefeito e

atual presidente
da Cohabl

SC, Ronério
Heiderscheidt.

***

Durante um

encontro com

a imprensa, na

quarta-feira (29)
o presidente
da Assembleia
L e g i s I a t i v a,

deputado Joares
Ponticelli

promoveu um

'verdadeiro

balanço,
relacionando as

ações desenvolvidas pelo espaço de um ano,

como um novo site e a rádio dá instituição que
deve ir ao ar em junho vindouro garantindo
uma maior transparência do' Legislativo
Estadual. Ponticelli também adiantou qu'
lançará seu nome para ser candidato do partido
.ao Senado. Na próxima segunda-feira (3), ele

renunciara ao cargo para cumprir acordo
firmado com Romildo Titon, atual vice.

***

A Academia Catarinense de Letras .Júrídicas

que ainda ontem. à noite, empossou na

(ladeira 20 o jurista Carlos Alberto Pereira de

Castro, fez uma homenagem ao professor e

desembargador Norberto U1ysséa Ungaretti,
falecido recentemente.

***

Em contato informal, o vice-governador
Eduardo Moreira confirmou para o prefeito
Everaldo dos Santos, O aumento nos recursos

do Fundam; a serem repassados para
pavimentação da avenida João Marronzinho

Junior, passando de seis para 10 milhões,

Na mesma ocasião," o "governador do sul"

garantiu mais R$ 400 mil para obras de esgoto
no Farol de Santa Marta.

***

Repavimentação da Calistrato Muller Salles

agora.comrede de esgotos pluvial e cloacal,
deve ser concluída ainda neste final de

semana, com a entrega definitiva aos 'usuários

já nos próximos dias. Obras que, quandoi

concluídas, custarão mais de um milhão de

reais, com recursos do governo estadual, con
contrapartida do município.
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o mínimo interessantes...
_'

João Batista Cruz

UM JEIT,Q ALEGRE DE SER!
o ano de 2014 tem carnaval já a partir de fevereiro e início de março, Em junho, tem a festa do glorioso Santo Antônio e

ainda nomesmo mês a Copa do Mundo no Brasil. Como se não bastasse, 2014 tem eleições em outubro. Um ano cheio
de "gordurinhas' que merece uma apurada reflexão. Ou passamos com postura inteligente ou vamos todos juntos pro

"brejo". É óbvio que refiro-me a economia que precisamos agir com postura. A habilidade de vigiar deveria estar presente
em todos os humanos. Acontece que há um certo "automatismo". Fala-se sem pensar, toma-se decisões sem dimensionar

conseqüências, abre-se um lastro para os pensamentos, sem recordar que pensamento leva à ação. Algo que dignifica a vida

é a postura em todas as situações. Se há mudança de atitudes nas mais diversas situações, poderá transparecer uma certa

falta de envergadura à personalidade. Vigiar para garantir um modo de ser não é agressão à liberdade, mas plenitude da

liberdade que optou por viver de um determinado jeito. Não resta dúvida de que se alguém deseja viver coerentemente terá
de vigiar os pensamentos, a tolerância e a língua. Pensando bem não é complicado viver, quando se tem uma certa elegância n==O==Q==U==E==F='=I=C==O==U==n==A==F=E==.S=T='=...
consigo mesmo. Não significa engessamento ter que fazer sempre tudo certinho. Quando se tem um auto controle, a vida ft

;:�::i::��� serenidade e tudo vai acontecendo de uma forma harmônica. Vida com sensibilidade, um jeito alegre de sei.
COM LULU SANTOS

Deixei a cidade, na ultima sexta-feira (24) e retornei nesta

terça (28). Estava com vontade de parar, pelo menos, alguns
dias. Pelos caminhos do norte do Estado, conheci Itapoá,
uma cidade praiana e portuária, Voltei impressionado com

o que vi. Distante 25 km do centro comercial da cidade,
implanta-se um investimento de capital alemão. Trata-se do
Porto de Itapoá. Obra magnífica. Consagra a região como

polo exportador. Uma nova cidade de conteiners. Incrível
mesmo. Do caís, com um modesto binóculo,vê-se o porto de
São Francisco. Lembramos os portos de itajaí e Navegantes.
Meu Deus, é a rota naval do desenvolvimento.

UM ROLEZINHO

PORAÍ TAMBÉM!

DIADO APOSENTADO
No último dia 24, comemorou-se, nacionalmente, o DIA DO APOSENTADO. A data foi instituída por Lei em 1981 e

remonta a mais de um século de história. De lá para cá muita coisa mudou, e o que até então era uma comemoração do

direito de usufruir do período adulto mais frágil do ser humano, oje constitui-se quase um problema, pois são pouquíssimos
os que conseguem ter qualidade de vida durante a aposentadoria. Parte disso, não precisamos ser estudiosos no assunto,
ocorre pelo tipo de formatação do Instituto Nacional do Seguro social (INSS), em que necessariamente as despesas do atual
aposentado são custeadas por aqueles que estão trabalhando no mercado formal - que perde espaço para o mercado infor,
mal há muitos anos. Infelizmente,não há solução sem o devido planejamento e investimento para tal. Mas existe, sim, luz
no fim do túnel, pelo menos para quem dá a devida atenção ao tema. A recomendação ao aposentado é não perder tempo.
Quanto mais cedo, digo, quanto maior for o tempo de contribuição, menor será o investimento mensal para se alcançar um
melhor beneficio final. Pense nisso!

,.1

CARNAVAL DE LAGUNA
-

DESFILES, COMPETIÇAO
E'ALEGRIA

A Fundação Lagunense de Cultura, deve apresentar até a próxima semana a programação
completa da festa, que possivelmente começa dia 8, com o esquenta das escolas de samba,
no centro histórico em preparação ao desfile oficial do Sambódromo. Se confirmada a mi­
nha expectativa, .após o início do Pré, teremos a escolha da Rainha do Carnqaval e o Rei

Momo. A abertura da festa oficial de Momo está prevista para uma quinta-feira,(27), com
baile oficial das fantasias e embora haja alguma divergência, com o desfile oficial das esco­
las de samba devendo ser mesmo no sábado, dia l" de março. As batucadas e os bailes vão

tomar conta da cidade. Aguardemos, pois!

.

AÇOUGUE AMORIM

O show de Lulu Santos, no último dia 17, ainda motiva o registro de algumas presenças, como
as de Renato Braz CD), do Bloko Rosa, foto um, jornalista Milene Salgado CD) foto dois e a

assessora do prefeito, Maria Inês Uliano CD), foto três, todos acompanhados de amigos .

Agora em novo endereço!
Av. Colombo Salles, 297

(48) 9913-0983
Horário de funcionamento:

7h30 às I2hOO e I3h30 às I9h30

COSTURA INDUSTRIAL
As 23 alunas do curso de

Costura Industrial do Ves­

tuário, promovido pelo
programa de capacitação
profissional do governo
federal - o Pronatec, re­
ceberam os certificados

de conclusão na terça­
-feira (28), em cerimônia

realizada no Centro So­

cial Urbano. Os partici­
pantes frequentaram 180

horas de aulas téoricas e

práticas, com treinamento

administrado peta Senai e

Senac, em parceria com a

Secretaria de Assistência

Social. Cada uma teve

direito ao vale.-transporte
e lanche durante o curso, .

que durou cinco meses.

O objetivo do programa
é oferecer capacitação
profissional à população
e promover novas opor­
tunidades de emprego e

geração de renda:

AR*CONDICIONADO
I

MANUTENÇÃO .. RECARGA DE GÁS - HIGIENIZAÇÃO

lAV.LIlS
Pecas

::>

Av, Caltstrato Müller Sales, Centro- Laguna

3646.1049
.
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FESTA DE NOSSA SENHORA
DOS NAVEGANTES,

Aberta com uma carreata na noite passada, segue até domin­
go (2), a tradicional festa de Nossa Senhora dos Navegantes,
no Magalhães.

Programação
Hoje (31)
Às 20 horas - Primeira Missa do,Tríduo Festivo, presidida
pelo Pe. Marcelo Wiggers Buss ..

Amanhã (I")
Às 18h30min � Missa com a Imagem da Padroeira na Co­
munidade de Vila Vitória.
Às 19h30min - Transladação para a Matriz.
Às 20horas - Segunda Missa do Tríduo Festivo, presidida

, pelo Pe. Rafael Meurer Schlickmann
.

Domingo (2)!_ Dia da Padroeira.
Às 10 horas - Missa das Crianças, presidida pelo Pe. Rafael
Meurer Schlickmann
Às 12 horas - Almoço
Às 17 horas .: Celebração da Benção das Velas e Benção da

Garganta
Às 17h45min - Procissão Marítima com'a Imagem d-ª Pa�
droeira, saindo da IgrejaMatriz
Às 20 horas - Terceira Missa do Tríduo Festivo, presidida
pelo Pe. Auricélio Costa e encerramento da Festa

PEDRO HENRIQUE, amanhã 10 estará completando 12 OSMAR FERNANDES FRONZA, três aninhos, herdeiro
anos. É filho de Paulisângela e de Edson Osório de Oli-

.'

de Dilmara (Fernandes) e de José Fronza.
veira.

BRYAN GOULART, a alegria damamãe Débora Gou­

lart, dia sete de março completará o seu segundo ani-
"'.

. versano.

Diretor: Márcio M. Carneiro

Redação: Rua Raulino Horn, 54 - 10Andar
Edifício Celestina Daufenbach

.

Centro - Laguna - SC

E-mail: redator@jornaldelaguna.com.br
lIome Page: wwwjornaldelaguna.corn.br

Caixa Postal 147
Fone/fax: (48) 3646.1385
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A SUPERAÇÃO DE UMA LESÃO
Aos 19 anos, por conta de uma lesão, quase deixou Paulo longe do futebol antes
mesmo de chegar aos profissionais. Felizmente, para ele e para todos nós que
torcemos pelo seu sucesso, deu a volta a volta por cima e agora já aparece como

uma das revelações do time peixeiro. Natural de Laguna, iniciou no futebol aos 13
anos, indo em 2008 atuar em Ilhota, onde havia uma estrutura (escolinha) para
buscar novos craques. Driblando as dificuldades, ele, chorando ligava sempre
para a sua mãe, ali em Bentos, que lhe dava todo o apoio e confiança. Tanto que
acabou ficando por um ano e meio na cidade próxima a Blumenau. Em 2009 foi
para as categorias de base do Brusque e dali despertou o interesse de olheiros do

Figueirense que o levaram para o sub-IS, depois sub-I? e por último no sub-20, não renovando contrato com o

alvinegro, deixando de disputar inclusive, a Copa São Paulo. Em 2012, bem no início da temporada, em meio
aos treinos, uma dor nas costas quase o afastou do futebol. Já no Santos, em novembro, após passar por cuidados
médicos, recuperou-se e voltou a treinar. Mesmo atuando bem, voltou ao banco durante o Campeonato Paulista
Sub-20 de 2013, até porque jogadores como Pedro Castro, Leandrinho e Léo Cittadini, que tinham para o time
de profissionais, voltaram para a base e assumiram a titularidade. Mas tudo passou, com muito treino Paulo Ri­
cardo voltou a ganhar a vaga na zaga e assim foi a chance de mostrar na Copa finalizada e conquistada semana

passada que agora é cuidar e crescer na carreira.

LAGUNENSE É CAMPEÃO DA COPA
SÃO PAULO DE FUTEBOL JUNIOR

Integrando a equipe do Santos FC, o lagunense Paulo Ricardo, ali de Bentos, filho
do conhecido Paulão, agora aparecendo e bem como zagueiro, no sábado (25),
conquistou o título de campeão da Copa São Paulo de Futebol Junior, enfrentando
e vencendo ao Corinthians, por 2 a 1, cujo jogo foi disputado no Pacaembú, em
São Paulo, com público de 31.481 pessoas, para uma renda de R$ 333.360,00.
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_aguna ontem•••

Rua Gustavo Richard, aparecendo os ônibus na verlha

Estação Rodoviária, nos anos 60.

�icen�a para Poetar'

Carteira escolar, de 1910, usada naEscola Jerônimo Coelho. Em

exposiçãopermanente noMuseuAnita Garibaldi;

ma rua••• uma história•••
-

Na verdade, Claribalte Vilarino Vasconcellos Galvão.ipernam­
bucano de Recife, era filho de Francisca e de Sebastião Gaivão.

Promotor Público veio para Laguna e casou-se com Francisca

Batista da Silva. É nome de rua na praia do Mar Grosso, região
dos Molhes da Barra,

olclore São Sebastião
-

São Sebastião é muito popular no Brasil, padro­
eiro 'da cidade de São Sebastião do Rio de Janei­

ro, titular da respectiva arquidiocese, orago de

144 paróquias,padróeü:o da comunidade de Bar­

rance ira, .em nossa cidade e dando nome a sete

municípios brasileiros, além de vilas e povoados.
Na batalha final contra os franceses que ocupa­
vam a Guanabara, "a crença, segundo a tradição
corrente entre os tamoios e assinalada por alguns'
dos nossos cronistas, entre os quais Melo Morais

pai, diz que o próprio santo protetor da cidade foi
visto de envolta com portugueses mamelucos, e

índios, batendo-se contra os Calvinistas" (Max
Eleiuss.História da Cidade do Rio de Janeiro, 49,
Melhoramentos, São Paulo, sd). E o dia da luta

coincidiu com a festa de São Sebastião, 20 de ja­
neiro de 1567. Sebastião nasceu em Narbona e foi

legionário do Imperador Carino. Diocleciano no­

meou-o chefe da primeira coorte dos pretorianos.
Cristão auxiliando seus irmãos na fé, foi denun-

uma árvore e seteá-lo até a morte.Sebastião me­

recera do papa Caio o título de Defensor da Igre- ,

ja. Deixado como morto, Sebastião foi pensado e

curado por uma viúva, Lucina. Sua representação
clássica é nesse suplício onde não morreu.Voltan­

do a saúde, Sebastião procurou encontrar-se com

o Imperador e exprobrou-lhe a crueldade brutal.

Diocleciano/fê-lo perecer bastonada, no dia 20 de

janeiro de 288 em Roma. Tinha 38 anos. Os cris­

tãos retiraram-lhe o cadáver da Cloaca Maxima,
sepultando-o na catacumba que teve o seu nome.

Uma basílica, perto da Porta Capena, ergueu-se
em sua honra.Parte das relíquias de seu corpo foi

dada pelo papa Eugênio II à abadia de Saint Mé­

dard de Doissons em 828. É o santo defensor das

moléstias contagiantes, invocado nas epidemias.
Nas guerras e escassez de víveres. Os devotos de

São Sebastião não morrem de fome, de peste nem
,

de guerras.

(CASCUDO, Luís dá Câmara. Dicionário do

ciado ao imperador, que o mandou amarrar em folclore brasileiro)

Florianópolis
De r a 6" feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25.

Aos sábados às 7h15,13h30 e 16h25

Domingos e feriados, às 7h15, 9h45, 15h, i6h25, 18h15 e 20h.
7

o Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas

para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas
áreas administrativa e operacional.

" Venha fazer parte do nosso quadro,
Endereço-Rodovia SC 436, KM 02, SIN° - Mato Alto

(Em frente ao Posto do Binha)
Telefone: (48) 3647-7550

Os interessados deverão apresentar-se no setor de

h, ,AT,E,RP.,:A, ',', <.:Or'l,stru� Recursos Humanos ou Responsabilidade SociaL
IQ.M.M�RT'''S/' _'( _

Falar com Erni Bernardino Rodrigues ou Andrea da

Silveira Zeferino,

DE LAGUNA PARA:
- 'PortoAlegre

(48) 3646 0119Diário, às 16hlO e Oh35
'"

......

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30
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,onda Poli'cial
-

Era quase meia' noite
de sábado (25), quando
uma dupla (jovens de 19
·e 17 anos) anunciou um

assalto num mercado da

praia do Mar Grosso,
apontando um revólver

(que seria de brinquedo)

Concursos
-

para a caixa. Oe pron­
to o proprietário reagiu,
conseguindo pegar a

arma, partir para a briga
,

e colocando a dupla para
correr, sendo perseguida
pela vítima e clientes,
capturando um dos en-

volvidos próximo a um

carro e um outro, próxi­
mo ao local, aí pela' PM.
O de 19 foi )evado para'
a Unidade Prisional de

Laguna e o menor, de 17

anos, ao Conselho Tute­

lar de nossa cidade.

=-_a_so_d_e_P_o_lí_CI_O'_iãO�'I
o sapo quepareciapapel

Ao meia-dia desmancha uma feij.oada daquelas
de fazer suar na Sibéria. Sabia que o intestina.
não suportaria aquele "coquetel mo lo tov" e

acabaria lhe p�egand.o uma peça. Mas, partidária
da política de que, se passou na garganta o

resta que se lixe, mand.ou "ver". Imaginem que
ist.o ac.onteceu num braba dia de verã.o. Dê-lhe

"epocler", chás diversas e nada. Estava ag.oniad.o.
Não conseguia respirar direita. À tarde, o chefe

o manda até a um município vizinha levar alguns
d.ocument.os. Por andar meia encrencado na fIrma
não questionou a determinaçã.o. Estava em meia

viagem quando sente v.ontade de ir ao banheira.

< Suava frio. Estaciona o fusca na ac.ostament.o e

dispara pra meia da mata. Aliviada, lembra que

esquecera da papel higiênico e da lanterna. De

cóc.oras tateia ao redor na esperança de enc.ontrar

umas falhas de mata ou até mesmo um pedaço .

de j,Or:nal. D_e,repente �ua mão p.o�sa em alga que
de prima VIsta parecia ser um pedaço de papel

. úmida. Usa-a"p.ois! .Já acomodado ria veículo,
dá partida e. reinicia a viagem. Começa a sentir

uma coceira.nos fundilh.os que de leve passou à

serintensa. De c0n:llcli'ã.o·,pass.ou a dor, As calças
estav�m arfiádas e 6 c.oitado usava as unhas para'

o

aliviar as .ondas de' coceira que eram entre.meadas
com a don.Chega ao destina e antes de entregar
os"ddcumen-t.os procura uma. farmácia. Canta que
sentiu 'vontade de<.".obrar" e, que usou- alguma
coisa parecida cam papel malhado. para limpar­
se. o atendente, um senhor de meia-idade, com
a experiência de mais de trinta an.os de balcã.o,

. ordena que abaixe as calças. Examina atentamente

o traseíro e'sentencia: "Olha, eu tenha que saber

o que foi que usastes pra te dar e remédi.o certo.

Volta ao l.oca(�'tente encontrar aquela coisa que

pareceu-te papel molhado". Passa um ungüent.o
parauma aliviada eret.orna ao local onde a pouco
havia estada. Com uma lanterna sai a campear
na relva o produto de seu alívio. Encontra-o. o

tal papel deve estar par perta, pensa, correndo o
.

facho de um lado a outra. Focalizaalgumacoisae
.

chega mais perta pra identificá-la. Um sapo com
o dorso, todo breada, passava as castas das 'duas'

patas dianteiras nas olhos tentand.o limpá-Ios ·de
'alguma coisa, Aí f.oi fácil para o fàrmac"êU:tic.o

RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENT�O - LAGUNA

,FONé:/FAX:' (48) 3644.-1930

_sportes
. Cantinho do Tigre

ESTADUAL: CRlCIÍTMA

esta Básica
Pesquisa-realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os 'Ítens, foramprocurados ospreços mais baixos.
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_rofi<ssional em destaque
Há 18 anos, com o desejo de dar um norte a vida do neto, o avô

de Sérgio Vieira Abrahão 'bateu na porta de uma marcenaria e

perguntou ao dono se haveria ali uma oportunidade de emprego.

Na época, a única função disponível era a de serviços gerais,
onde a atividade. fundamental era manter a limpeza do lugar.
A proposta foi aceita, e desde então, o lagunense que começou

como encarregado, orgulha-se em ter galgado um longo cami­

nho e hoje, ocupar o posto de marceneiro. Todos os dias são seis

e meia da manhã quando o relógio desperta na casa da família

Abrahão. Nestemomento, o patriarca da família, prontamente se

levanta e vai comprar os pães para o café da manhã. Após o lan­

che reforçado, é chegada a hora de pegar no batente: "O serviço
na marcenaria exige muito esforço fisico, o que o toma muito

desgastante, ainda mais com o calor que vem fazendo nos últi­

mos tempos, daí a necessidade de estar sempre bem alimentado

para encarar o dia que está por vir", explica o focalizado. Apai­
xonado pelo que faz, o pai de Vitória e Henrique tem na execu­

ção de cada projeto, a chance de uma nova realização:
" Amo o

que faço. Gosto de participar de cada detalhe de um móvel. Des­

de o momento em que chega as minhas mãos o modelo, feito no

computador, até o corte de cada placa, e claro, a instalação, que
é a oportunidade a qual o profissional'consegue ver seu trabalho
concretizado". Quando questionado sobre o móvel mais bonito

. que já fez nos 18 anos de experiência, ele recorda de um espe­
cial: "Em 2013 toda equipe trabalhou na confecção de um painel
de quatro inetros. Se pronto ele já estava lindo, após ser colo­

cado no apartamento ele ficou simplesmente perfeito. Foi feito
para aquele ambiente". Sobre os desapontamentos com a profis­
são, aponta apenas alguns extremamentes corriqueiros:"Trancar
o dedo ou dar uma martelada com vontade. Só isso para me tirar

do sério". Detalhista, o marido de Rosinéia acredita que para se

dar bem na função, é preciso iuito capricho: " É algo minucio­

so, que precisa de habilidade e dedicação. Fora isso, basta gos­
tar do que se faz. Acho que um bom resultado é consequencia
disto". Para 2014, o objetivoprincipal do focalizado é trocar o

carro: "Tive meu carro roubado e acabei comprando um para

suprir minha necessidade momentanea. Quero quitá-lo nos pró­
ximos meses e investir em um mais moderno e bonito, da forma

que sempre sonhei".

Ainda pretendo... viajar com minha família para

Aparecida do Norte
O que me tira do sério... roubo. Recentemente
tive um carro roubado e não consigo aceitar que
existam pessoas que façam esse tipo de maldade

Meu amuleto da sorte é ... sou devoto de Nossa

Senhora Aparecida
O melhor conselho que já recebi... foi o da mi­

nha mãe: "Faça o certo para ser o certo e não o

errado para ser o falado"

Sou fã número 1... de minha avó

Meu sonho- é ... ver a felicidade da minha família

O que mais gosto no meu trabalho é ... a execução
de cada projeto

I_arece que foi ontem•••

Moda Feminina

Rua Raulino Horn, 145 -

Centro - Laguna
Fone: (48) 3647.(J224

oltas...
-

Foi iniciada na última sexta-feira(24), pelos Correios, a
distribuição dos carnês para pagamento do IPTU - Im­

posto Predial e Territorial Urbano de 2014. Outras op­

ções disponibilizadas, inclusive para os veranistas é que

poderão retirar junto ao quiosque montado'na praça do

Villa, diariamente das 13 às 19h ou até mesmo na própria
secretaria municipal de Fazenda, à rua Santo Antônio,
próximo a Matriz, no centro histórico e por último, pela
internet, no site www.laguna.sc.gov.br (opções: situação
do contribuinte ou 2a via carnê do IPTU. Em cota única,
o IPTU poderá ser pago com desconto de 20% até o pró­
ximo dia 12 ou de 15% até 12 de março. Sem descontos

o pagamento poderá ser realizado em até seis vezes, com

a primeira vencendo no próximo dia 12, a segunda dia 11

de abril, terceira em 12 de junho, quarta em 12 de agos­

to, quinta em 13 de outubro e a sexta em 12 de dezem­
bro. Até o vencimento o pagamento poderá realizado em

qualquer agência bancária, caixas eletrônicos e agências
lotéricas.

Comemorando o lançamento de seu novo livro (Milton
Neves Conta Nossos Mundiais),o jornalista Milton Ne­

ves e os escritores Mário Marinho e Silvio Natacci rece­

beram amigos e personalidades em noite de autógrafos
no último dia 24, em São Paulo. Entre os famosos que
foram prestigiar Milton Neves que é jornalista profissio­
nal diplomado, publicitário, empresário, apresentador
esportivo de rádio e TV, pioneiro em site esportivo no

Brasil, primeiro âncora esportivo de mídia' eletrônica do

país, palestrante gratuito de Faculdades e Universidades,
escrivão de polícia aposentado em classe especial, pecu­
arista, cafeicultor e é empresário também no ramo imo­

biliário, destaque para os ex-governadores Laudo Natel e
José Maria Maira Marin e o cantor e compositor Moacyr
Franco.

Gabriel Souza Machado, 13 anos, é o garotão lagunense
que, selecionado pela Triunfo, participa de torneio de fu­
tebol da categoria mirim em Saudade, no oeste do Estado.
Sorte ao garoto. Ele merece!

A prefeitura de Laguna está publicando edital de pregão
presencial para. contratação de empresa para fornecimen­

to de material gráfico para a secretaria de Saúde. A sessão

pública de pregão está marcada para às 9h do dia próximo
dia 12.

A Gerência de Turismo, Cultura e Esporte da 19a secre­

taria de Desenvolvimento Regional de Laguna, alertan­
do prefeituras e fundações municipais de cultura sobre

o prazo para cadastrar propostas no SIGEF, para acesso

aos recursos do Funcultural, iniciado dia 27 e indo até o

próximo dia 7. Serão contemplados projetos de festivais
artísticos e culturais que reúnam diferentes artistas, arte­
sãos, grupos, companhias, com as datas de realização dos
eventos entre IOde julho de 2014 a 31 de março de 2015.

Mais informações pelo fone 3647.7732.

Começa amanhã (10), na arena esportiva da praia do Mar

Grosso, efn frente a praça do Villa, o. campeonato de

beach soccer 2014, com os jogos, entre as oito equipes
inscritas, acontecendo aos sábados e domingos, sempre à

partir das 19h. O evento é promovido pelo departamento
municipal de esportes.
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VIDA DE MAGISTRADO NORBERTO ULYSSÉA UNGARETTI

AO ,GRANDE MESTRE, UM CARINHO ...

Emmais uma homenagem quefazemos ao desembargador
Norberto Ulysséa Ungaretti, falecido no último dia 9, re­

editamos o' texto escrito pelo jornalista Fabrício Severino
epublicado no JL na edição de 5,de abril do ano passado.

''Na recepção improvisada daquela sala no segundo andar do edificio
Ceisa Center, no coração 'de Florianópolis, foi impossível não notar,
num primeiro momento, o completo desapego a um'mínimo de senso
estético do ambiente. É um contraste: o escritório do-notável e renoma­
do orador, desembargador aposentado, historiador (sócio emérito do
Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina), titular e vice-pre­
sidente da Academia Catarinense de Letras, advogado e brilhante

'

professor de várias gerações de juízes,membros do Ministério Público,
advogados e de grande parte dos desembargadores do Tribunal de
Justiça de Santa Catarina, parece, ternascido e crescido convivendo com
estantes de ferro arcadas de tantó peso; livros e mais 'livros empilhados
sobre estas mesmas estantes, em cadeiras ou em qualquer canto que
sobre; e com suas divisórias simples a delimitarminimamente os espa­
ços dos profissionais que ali trabalham. Mas alguns minutos de prosa
com Norberto Ungaretti transformariam estes detalhes em algo sem a

mínima importância. revelariam, sim, um traço de sua existência ... e

revelariam mais: que toda a riqueza da sua almae o luxo do seu espí­
rito estão calcados e direcionados em preocupações 'mais nobres do

ponto de vista humano e espiritual. Norberto Ungaretti nasceu em

Laguna, no dia 15 de maio de 1936, e lá viveu até os 19 anos, quando,
concluídos os estudos primários e secundários, veio para Florianópolis
prestar o vestibular eara a antiga Faculdade de.Direito de Santa Cata­

rina, até então o único estabelecimento de ensino jurídico existente no
Estado. Pouco antes, entretanto, Jorge Lacerda, que àssumirÍa o gover­
no estadual em 31 de janeiro daquele ano de 1956, convidou-o para ser
seu secretário particular, o que fez com que o jovem vestibulando an­

tecipasse em duas semanas sua vinda para Florianópolis, pois o exame

a que ia se submeter estava marcado para meados de fevereiro. Lacer­

da, como deputado federal, interessava-semuito pelas questões ligadas
à melhoria da barra e porto de Laguna, assunto vital para a economia

da cidade e da região. Em razão disto, mantinha frequentes contatos

com a Associação Comercial de Laguna, solicitando informações,
relatórios, estatísticas, etc., do que se encarregava Norberto Unga­
retti que, ainda estudante secundário, era funcionário (secretário
executivo) daquela entidade. Sabendo que Ungaretti viria fazer o
curso superior na Capital, 'convidou-o para trabalhar em seu gabi­
nete, situação que perdurou até o último dia do governo de Jorge
Lacerda, 16 de junho de 1958, quando o governador, de quem

Ungaretti se tomou grande amigo e um dos principais colaboradores,
faleceu num desastre aéreo em Curitiba. Com a morte do titular,
assume o governo o vice-governador Heriberto Hülse, e Norberto
Ungaretti é nomeado sub-chefe da Casa Civil, cargo que exerceu

até o final do mandato, em janeiro de 1961. A convivência com o
'

universo político era uma porta para revelar um dos seus grandes
talentos: a oratória. Ungaretti diz que nunca teve medo de falar em

público. "São aptidões que nascem com a pessoa, e, se não nascem,
não se adquire. Eu, por exemplo, não tenho aptidão para o desenho.
Sou absolutamente' incapaz de .desenhar o que quer que seja. Mas
para falar sempre tive facilidade", diz, acrescentando que, em todas
as turmas de que fez parte foi escolhido orador. Quando estava no

primeiro ano da Faculdade de Direito, em 1956"Norberto Ungaret­
ti participou de um concurso estadual de oratória, do qual foi ven­
cedor. No ano seguinte, Florianópolis sediou outro concurso do

gênero, só que nacional e restrito a universitários. A disputa mexeu
com toda a cidade, tanto que lotou as dependências do Teatro Álva­
ro de Carvalho, naquele setembro de 1957. Ungarettificou em se­

gundo lugar. O primeiro coube a um estudante de São Paulo. O
resultado não agradou a platéia. Soube-se depois que os professores
catarinenses que compunham a comissão julgadora deram notamaior

para o candidato paulista, a fim de evitar eventuais acusações de
favorecimento ao estudante catarinense. O resultado, quando pro­
clamado, provocou um festival de vaias no auditório do TAC. O

prefeito de ,Florianópolis na época; Osmar Cunha, não se conteve:

levantou-se e, agora sob intensos aplausos, protestou publicamente
contra' aquilo 'que considerava urna injustiça. Norberto Ungaretti
formou-se bacharei em 'Direito em 1960, e até hoje não sabe bem
se escolheu esse caminho por afinidade com a arte da oratória, por"
gostar de ler e escrever, ou por exclusão. "Não podia ser engenhei­
ro, porque não gosto de matemática. Não podia ir para a área da
saúde porque a dor alheia me perturba. Não .podia ser arquiteto
porque não.sei desenhar, Filosofia excluí porque não sou afeiçoado
a ela. Acho um exercício intelectual muito sofisticado, que frequen­
temente não nos leva a coisa alguma, além de complicar coisas
simples e não simplificar as coisas complicadas. Eu soumais práti­
co, objetivo. Encontrei-me no Direito.õConvivendo compolíticos,
Ungaretti logicamente havia de se interessar pela política. Militan­
te da UDN (União Democrática Nacional), foi candidato a vereador

. (já estava formado há dois anos), sendo eleito e obtendo, entre os

candidatos de todos os partidos, a melhor votação no centro da ci­
dade. Na Câmara de Vereadores da Capital, ele exerceu a presidên­
cia da casa por duas vezes, ambas no mesmo mandato. Era presi­
dente da Câmara quando foi �omeado secretário de Estado do Int�­
rior e Justiça, cargo que ocupou por quase cinco anos, até o final do

governo Ivo Silveira. É nessa época que Ungaretti também passa a:

ter um contato maior com o Poder Judiciário, pois a referida secre­
taria fazia a ligação entre o Executivo e ..aquele Poder, À época, era
o governá do Estado que construía os fóruns e o governador é que
nomeava e promovia os magistrados. Lembra-se bem do dia em que,

acompanhado de um engenheiro do Plameg - Plano de Metas do

Governo, foi ao Tribunal, então instalado na Praça Pereira Oliveira,
mostrar ao presidente (desembarga40r Belisário Ramos da Costa)
e desembargadores o desenho arquitetônicodo novo edifício plane­
jado para o Tribunal. O prédio seria construído naquele mesmo

, local, com entrada pelo lado da Praça. O arquiteto, catarinense ra­

dicado em São Paulo, explicava que as lâminas de concreto (que

#!#-'
por Fabrício Severino*

levariam a irreverência ilhoa a apelidar o prédio de "transformador"),
eram uma representação plástica da igualdade, ou seja, todas as'
faces da Justiça devem ser iguais. E no local inicialmente escolhido,
O· edificio ficaria olhando para a praça, para o povo. Longe estava

Ungaretti de imaginar que, muitos anos depois, sendo desembarga­
dor, seria de sua autoria a proposição que deu o nome do ministro
Luiz Gallotti ao Palácio da Justiça, nome que ainda hoje ostenta em
sua fachada. Chegou ao Tribunal pelo chamado quinto constitucio­
nal, em 1984. Tendo sido o mais votado na lista organizada pelos
desembargadores, foi nomeado para o cargo pelo governador Espe­
ridião Amin. Os daquela época sabem-de sua rotina de trabalho.

Evitava, o quanto podia, o expediente da manhã, mas 'em compen­
sação, além de permanecer a tarde inteira em seu gabinete, traba­
Ihava rotineiramente à noite e às vezes, conta �le com bom humor,
quando saía do Tribunal encontrava o caminhão do leite, que ia

chegando ...A experiência da magistratura foi-lhe muito enriquece­
dora, considera, sublinhando que omagistrado, num Tribunal, tem
que saber conviver com diferentes opiniões e pontos de vista. "Às
vezes, no seu íntimo, você pensa: corno é possível que esse colega'
tenha um entendimento tão errado? Mas nãopode exteriorizar isso,
pois o erra que; amanhã, as posições se invertem. É preciso admi­
nistrar com compreensão e serenidade as divergências, senão você

nãoconsegue conviver com os outros nem consigo mesmo", co­
menta. Sobre os problemas atuais do Poder Judiciário, considera (ri'lil'
contramão das opiniões dominantes, assinala) que não há recursos'

demais, o que há é Judiciário de menos, ou seja, além dos problemas
de gestão, há pouco detectados em pesquisa realizada nacionalmen­
te, é preciso mais comarcas, mais varas, mais juízes, mais servido­
res, enfim, mais recursos materiais e humanos, mais gente traba­
lhando para absorver a quantidade de processos que não para nem

vai parar de crescer. Muito se espera do processo virtual, comenta
o desembargador Ungaretti. "Pena", diz ele com certa ironia, "é que
não há juiz virtual, e por mais rápida e prática que seja a tramitação
de um processo, no final da linha tem que haver um juiz, um ser­

humano com limitações', e que precisa eStudar os autos, meditar,
pesquisar, formar sua convicção, não se podendo sequer pensar que

,

a solução de uma demanda possa ser diferente conforme o tempo
de duração do processo ou se os autos são virtuais ou de papel".
Sempre trabalhou no cível, seja como advogado, seja como profes­
sor, seja como magistrado. Nunca incursionou pelo direito penal.
Mas considera que é nesta área que está hoje um dos mais graves

problemas do Judiciário e da sociedade. Prende-se demais, diz ele.
E observa: "Quando se prende muitas vezes não-se considera a re­

lação custo-beneficio, que em direito é o chamádo princípio da

proporcionalidade. É'tão danosa, sob todos os pontos de vista, e tão
estigmatizante a prisão, mesmo provisória, mesmo por algumas
horas, que espanta a facilidade com que frequentemente é decretada.
Por outro lado, aplica-se o rigor da lei penal, mas não se observam

os princípios da execução, a começar pelo fato de que os estabele­

cimentos prisionais brasileiros são muitas vezes espaços infectas,
que não resistiriam a uma inspeção da Vigilância Sanitária e onde

presos amontoados, fazendo rodízio para dormir, comem e dormem
no mesmo ambiente em que satisfazem necessidades fisiclógicag,

. respirando dia e noite o mesmo ar poluído e mal cheiroso, impreg='V.
nado de umidade no inverno e abafante no verão, dadas a superlo­
tação e a ventilação precaríssima, as péssimas condições de higiene,
o abastardamento continuado. da dignidade humana. O direito do
Estado sobre o indivíduo, absoluto.nos governos totalitários, tem
limites no decantado 'EstadoDemocrático de Direito. Prender alguém
para submetê-lo a tratamento degradante (e a isto equivalem, em
sua grandemaioria, as condições das prisões brasileiras) é abuso de
direito por parte do Estado. O Judiciário não pode ser conivente com
isso. Dar a necessidade de se valorizar a relação custo-beneficio na

hora de retirar-alguém'do seutrabalhó, 'doconvívio de sua família,
paraatirá-lo à imundície das prisões, que não recuperam nas con-
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dições em que existem, mas, ao contrário, tomam piores as pesso­

as. E o que é mais grave: para freqüentemente libertá-las depois,
comprovada sua inocência ou a desnecessidade do confinamente,

ou obtidos esclarecimentos que se poderia colher sem o constran­

. gimento da prisão, livres mas marcadas e feridas, às vezes irreme-

4avelmente". O mais preocupante problema do Judiciário, assina-

la oDes. Ungaretti, é a morosidade. A propósito, faz as seguintes
observações: "Isto é que dá ao povo asensação de que não existe

ou não se faz justiça (embora os que ganham as demandas não

pensem assim ... ). Já foi bem pior, entretanto. Hoje nota-se crescen­
te empenho em agilizar a prestação jurisdicional. Mas sem levar a '

extremos também. A pressa é sempre inimiga da perfeição, Outro
dia li que um magistrado, em mutirão de final de semana, proferiu
mais de 300 despachos. Fiquei pensando: e não dormiu, não comeu,
não foi ao banheiro? Preocupei-me com a qualidade da produção.
E me lembrei de Carlos Lacerda, a quem se atribui esta observação
sobre estatísticas: são como o biquini, escondem o principal.;",
Nossosmagistrados, diz ele, são demodo geral operosos, dedicados,
responsáveis. "Mas a matéria de que são feitos não é diferente da

dos outros seres humanos. Precisam preservar seus espaço e os de

suas famílias. Precisam lazer, higiene mental, devem ler outras

coisas que não sejam autos. Devem preservar a saúde. Seu trabalho

já é de si altamente desgastante. Há limites, que se impõe sejam
respeitados". Sobre os concursos para a magistratura, observa que

-

não devem ser corrida de ·obstáculos. "O candidato reprovado por
alguns décimos poderia ter sido um excelente juiz. Questões que

comportam diferentes soluções deveriam, em princípio, ser evitadas.
E revela: "Sei de um caso em que o candidato optou por determi­

nada alternativa (honorários na reconvenção), mas foi reprovado
porque o desembargador que formulara a prova e fizera a correção

tinha ponto de vista contrário ... E ainda indeferiu o recurso em

que o candidato amplamente demonstrou a divergência doutri­

nária e jurisprudencial existente sobre o tema (àquela época, pelo
menos)". O magistério é um capítulo marcante na vida do de-,
sembargador Norberto Ungaretti, que prestou concurso para a

Faculdade de Direito (a mesma onde se formara cinco anos antes)
no final de 1965, e ali lecionou durante 36 anos ininterruptos,
aposentando-se voluntariamente em 2002. Dezenas de vezes foi

paraninfo, patrono, nome de turma, homenagem especial, etc.,
tanto na Universidade Federal de Santa Catarina como na Esco­

la Superior da Magistratura - Esmesc. Também faz parte da

história desta última, pois foi quem, até hoje, por mais tempo
exerceu sua direção, que assumiu em 1986 e deixou em 1994,
porque havia sido eleito presidente de uma entidade beneficente,
mantenedora de asilo para idosos carentes e creche para crianças
na mesma condição, no Campeche, sul da ilha, e precisava de­

dicar àquele trabalho voluntário todo o seu tempo disponível.
Há dois anos, recebeu expressiva e inédita homenagem em

Santa Catarina, com a publicação de um volume intitulado "Di­

reito e Processo - Estudos em homenagem ao Desembargador
Norberto Ungaretti", organizado pelo Des. Pedro Manoel Abreu

(à época Presidente do TJSC) e dr. Pedro Miranda de' Oliveira,
e no qual colaboraram 60 juristas (professores, magistrados,
advogados, membros doMinistério Público), de Santa Catarina

e de outros Estados. Foi agraciado com a Medalha "Anita Gari­

baldi" pelo Governo do Estado, com a Ordem do Mérito Judici­
ário pelo Tribunal de Justiça, com a Medalha "Castorina Lobo

de S.Thiago" pela Assembleia Legislativa de Santa Catarina,
com a Medalha do Mérito do Município de Florianópolis e com

o título de Cidadão Florianopolitano pela Câmara Municipal da

Capital. Além do Direito, que ainda cultiva, porque exerce a

advocacia em Florianópolis, preponderantemente em nível de

segundo grau, gosta de história. Publicou um livro sob o título

"Laguna: um pouco do passado" e tem em prepare uma biogra­
fia de Jerônimo Coelho, o fundador da imprensa e da Maçonari-a
em Santa Catarina, e que será uma obra sobre história catarinen­

se, estando concluído o primeiro dos dois volumes projetados,
com lançamento previsto para o próximo ano. Tem em preparo
também um livro de contos, cujo título (que poderá mudar, as­
sinala) será "Festa de São Poluceno e outros contos". Tem

também especial interesse por genealogia, sendo membro do

Colégio Brasileiro de Genealogia e sócio do Instituto de Gene­

alogia de Santa Catarina, do qual foi um dos fundadores. Nosso

entrevistado define-se como uma pessoa de hábitos simples e

vida modesta. Professa o Espiritismo e faz parte da Associação
Brasileira de Magistrados Espíritas - Abrame, entidade que

congrega centenas de magistrados, de todos os níveis, que são

adeptos da Doutrina Espírita. Ajuda a todos, quando pode. Não
prejudica ninguém, porque isto seria contrário à sua índole e aos

seus princípios. "E não quero acumular dívidas cármicas", es­
clarece, aludindo à sua crença reencarnacionista. Concorda com

o Dalai Lama quando este diz que e que falta ao mundo moder­

noé compaixão. Ou seja, abertura para compreender o ser hu­

mano, tolerância, perdão, amor, enfim. Solicitado pelo repórter
a resumir numa palavra ou numa frase suas crenças e seus valo­

res, lembrou que, paraninfo dos Bacharéis em Direito da UFSC
em 1973, eles lhe pediram um lema de vida a figurar no convite
de formatura. Foi o mesmo com que respondeu à nossa solicita­

ção: "Só o bem dá sentido à vida","

'*Publicado no Jornal O Judiciário, da AMC e no Jornal de Laguna.
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Os leitores que nos perdoem, mas a reportagem especial desta edi­
ção é dedicada as leitoras de plantão. Que o bloco mais famoso
do sul do estado arrasta uma multidão de mulheres bonitas, isto
todos sabem e as fotos comprovam, mas a presença dos colírios

para o deleite da mulherada também é garantida. Além dos belos

foliões, vindos das mais diversas cidades do país, o bloco oferece
um "plus" ... e que plus! Explica-se: Todos os anos, um' global
traz todo seu brilho e simpatia para a concentração e desfila no

trio elétrico arrancando suspiros de uma legião de Ias. Em 2014,
a tarefa esta a cargo de Rodrigo Simas (6), que atualmente vive o

4jlersonagem' Marlon na novela Além do Horizonte.'O ator global
promete abalar o maior bloco carnavalesco do sul do estado e, com

Fique ligado!
Para que todos se organizem, os portões da estrutura na Praça Chico
Pinho (Praça do Iró) serão abertos às 14 horas, no dia IOde março

(sábado de carnaval). A festa segue até às 19 horas, na concentração,
com show de A Liga, Grupo Jeito Louco e Paulo Martins. Na sequ­
ência os foliões saem atrás do trio pela Av. Beira-Már, em ter hora

para irem embora. Lá quem comanda a folia é a banda oficial do
Bloko Rosa, PH7 Com Juízo. Aos que costumam deixar tudo para
última hora, vale lembrar que a venda dos abadás está a todo vapor,
sendo que tanto o acesso a pista quanto a área vip já estão no 3° lote.

A compra pode ser realizada através do site www.abadalaguna.com.
br ou ainda na loja do Bloko Rosa, na Praça República Juliana.

ele, claro, a diversão já está mais que garantida!
Elenco de peso

.
A lista de galãs globais que já marcaram presença no sábado de

Carnaval é extensa! Já passaram pela terra de Anita no sábado de

Carnaval, os atores Mario Frias (1), Luciano Zafir, Gustavo Leão

(2), Guilherme Winter (3), Malvino Salvador (4), José Loreto (5)
e Bruno Gissoni. Para o-idealizador do bloco, Renato Braz, a pre­
.sença vip já virou marca registrada: "Durante todo o ano, realiza­

mos pesquisas nas redes sociais para saber os nomes que estão em

alta e mais interessam nossas foliãs. A partir deste levantamento,
.' começamos a fazer uma sondagem com os empresários para ver a

disponibilidade das agendas", explica.
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Munhoz l!I Mariano

OS DONOS DO CAMARO AMARELO
ESTACIONAM ,EM LAGUNA

Encerrando a temporada-de shows do verão, sobem ao palco da
Arena Skol,montada na Praça Seival, amanhã(l°), a dupla Mu­
nhoz & Mariano, que com seu' sertanejo universitário, e, mais

especialmente com o hit,"Camaro Amarelo" encerram a "Mega
Virada Laguna 2014". A expectativa dos organizadores, é que
o evento deve repetir o sucesso de público e crítica conquista­
do nos shows deArmandinho, Michel Teló e Sorriso Maroto. A
venda de ingressos, em Laguna, esta sendo realizada nas lojas O
Boticário, Recanto Biké, Loja do Bloko Rosa e Úeck Lanches.
Munhoz & Mariano
Naturais de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Raphael e Ri­
cardo são amigos de infância e começaram a tocar por hobby em
bares da cidade. E foi assim, na brincadeira, com dois violões e

microfones ligados em uma pequena caixa de som que pouco a

pouco ganharam a admiração das pessoas. Com seis anos de for­

mação e três anos de estrada profissional, gravaram seu primeiro
cd em 2009. Em 2010, participaram do concurso Garagem do

Faustão, oportunidade a qual se consagraram campeões. A gra­
vação do terceiro DVD da dupla, está marcada para o próximo
dia 22, no Estádio Prudentão, em Presidente Prudente (SP).

PROJ�TO ·TRFlT9R
Rock paulista iovad€ Lagu�� amaobã

,
Com 7 anos de carreira, giros pelo nordeste e centro oeste,
o 'duo stoner punk paulistano toca pela primeira vez em

Laguna, amanhã (10). Formado pelo guitarrista/vocalista,
Paulo Thomps e pelo baterista, Thiago Padilha, essa apre­
sentação em Laguna será li terceira de uma série de shows

que teve início em Curitiba e segue até Porto Alegre na tur­

ne batizada de "Torrando a Juventude-no sul". Com o quar­
to trabalho em processo de finalização, gravado no final do
ano passado, a dupla promove o seu último lançamento "Na
Fronteira do Ordinário Planeta Pêssego Azul", o terceiro da

, banda, lançado no início do mesmo ano de 2013 pelo selo

independente paulistano Crocodilo Records, O primeiro tra­
balho do duo distribuído na Europa pelo selo sueco Ozium
Records. Melodias psicodélicas; estrutura.torta, guitarras
pesadas aliado ao espirito punk do "faça você mesmo". O
show acontece no Pirate Cove, a partir das 22hs com o po­
wer trio de Floripa, Forsik. Ingressos a.R$10,00. O Pirate
Cove fica na Av. Senador Galotti, sala 485.

MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES'- INTERNET

MANUTENÇÃO DE NOTEBOOKS

Av. Colombo Saltes' - ,Çenfro Comercial Leni's, �03, sala 4

Sandro Medina

3646-1364 II 9627-3656 II ,9996-3605 '

GANH,E
UMA.VISEIRA

NAS tÓMPRÀSAClMA DE B$ 500,00:

Av. Sell tt, . a rosso

Rua Jerônimo Coelho, 90 . Centro,

No M�r Grosso,
o ambiente que é

referência para o sul

catarinense, sempre
reunindo um público
seleto, com o melhor
dos petiscos, com

camarão da Laguna,
carnes e frangos.

Durante a

temporada, música
, ao vivo todos os dias.

Rua Gustavo Richard, 550 - Centro - Laguna
3644-3032

INY!ERNET -�
�i....

'

,

POSTO DO
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No Mar Grosso, o ambiente

que é referên:ia para o

uI catarinense, sempre

reunindo um público seleto,
com o melhor dos petiscos,
com camarão da Laguna,
carnes e frangos. Durante a

temporada, música aovivo
-todos os dias.

DESTAK - Música ao vivo

hoje (31) com
DiegoWerneck

e amanhã (1°)
com Tchaka.
Fone: 3647-
0761.

RIBEIRÃO
PEQUENO
Amanhã

(10), no salão

paroquial,
"sábado anos 80", com

Dj Michel, show especial
com Zezito, (cover de Raul
"Seixas) e grito de carnaval.

MUNHOZ &MARIANO
Amanhã (10) naPraça Seival.
Ingressos antecipados no

site: www.minhaentrada.
com.br. Mais informações
página 14.

CONGRESSO - Domingo
(2), às 20h, baile da terceira
idade com o grupo Cidade
Nova.

TEATRO DE RúA -

Próximo dia 5, ás 19h na

Praça Moreira Neto (do
Villa), na praia do Mar

Grosso, o espetáculo
"Automáquina Universo

Deslizante"; pelo grupo

gaúcho, de Pernas pro
Ar. Promoção do Sesc.

Gratuito.
SHOW DO PIFE NA

MANGA - Próximo dia

16, às 19h, no pátio do

Colégio Atitude, na praia
do Mar Grosso, .integrando
a 1 a

etapa Circuito Sesc de
Música.

ONDE COMER
Atlântico Sul recendo buffet livre e a tinua sendo servido um Restaurante Caiçara vindo almoço e jantar chapa, linguado e con-

Anexo ao hotel, na praia' kilo. Também atendendo completo buffet para No calçadão do Mar diariamente. Destaque grio à Belle Meuniere.

do Mar Grosso, o con- festas,' casamentos e almoço � jantar. Fones: Grosso, sob o comando para o churrasco na cha- Buffet aos domingos.
ceituado restaurante ofe- eventos em geral. Con- 3647 2920.e 36471166. de Jaime Donario, ser- pa e tainha grelhada na Fone: 3647-1643.

Guilherme Santos

Coisas de brasileiro! arte2

É só andar alguns minutos no centro de Laguna (e em

quase todas as ciqades do Brasil), que vocêjá vai perceber
que as ruas estão tornadas por carrosl Provavelmente
temos mais carros doque lixeiras nas ruasí Provàvelrnenté
temos maís veículos do que policiais! É muito carro pra
pouca rua, pra pouca infraestrutura! Mas o assunto não e
esse. O fato é que o Brasil é o quartomaior consumidor do .

planeta e as marcas fazem tudo do nosso jeitinho pra nos

"agradar". .
-

�

,
Uma prova disso é que só

aqui no Brasil existe essa

mania de carro ftex É o

famoso jeitinho brasileiro

que invad.iu nossos'

àutomóveis: não tem

gasolina? Tá cara? Bota
álcool então. Vai ver é o

brasileiro que não se

contenta com pouco e

pensa; meu carro é à

gasolina, mas eu também queria um à átcoot., entãoquero
ter os doisl E assim, hoje o tlex é quase uma exigência em

todos osmodelos.

Na China, todos os carros tem interior bege. É quase
Impossiv<;!1 ver um automóvel chinês com interior preto. É

como querer encontrar um político mais ou menos

honesto nó Congresso Nacional: missão quase impossível!
Já aqui, os carros são todos com interior preto, A JAC

Motors, que é uma montadora chinesa mudou os seus

aqui. pois viu que somos apaixonados pelo pretinho
básico ... e porque não gostamos muito de vero estofado
bege ficandoencardido... ou seráque seria maisa preguiça
de conservare limpar?

Todo mundo já
deve ter ouvido
que ter carro é
um casamento.

E ter um

colorido é
corno ter um

casamento

com uma velha
gorda,

fedorenta e insuportável. OU.seja, você não vai conseguir
se lívrar! E aqul no Brasíl carro colorido não tem velo O

quente é preto, prata OU branco. Tudo que é de outra cor

fica mais difícil trocar e vender. Mas, como é de se esperar,
lá na área dos 'japa", o que pega mesmo é colorido.

.

Passeando pelas ruas voce vé aqueles carros com cor de
burro quando foge; corde privada entupida, cor de sapato
sem sola", é uma beleza!

E pra você que reclama do Brasil, que aqui não temos nada
de bom, que não somos exemplo pra nada, .. está

enqanadot Os. t9Stes pra ar condicionado nOS carros têm
como padrão-o clima brasileiro. Se suportar a brisa do

.

nosso verão, então tá credenciado a enfrentar qualquer
clima domundo!

E aqui também o

carro tern que ser
mais "macho"!
Tem que ter boa
suspensão e

peças mais
fortes, pois pra
aguentar o

t r a n c o nas

.nossas estradas
tem que ser

parrudoí Nada de carro fresco, com peças leves e pistas
que fazem parecer que está ftutuando como naAutoban,
a BR evoluida, que existe fá naAlemanha. Aliás, a BR perto
da Autooan parece uma estrada de carro de boi, Deve ser
por isso que nossos carros parecem umas carroças e nós,
uns burros!

,

Os dados e informaçóes contidos aqui foram tiradas da Revista
$uperínt:eressilnte do mês de çlezembro de 2013. As demais piadinhas e

bobagem foi euque escrevimesmo. podemme xlngarl
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